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    CAPÍTULO 1. “PRÓLOGO DO APOCALIPSE” NÃO SE PODE EXPLICAR O INEXPLICÁVEL...




    E se um dia simplesmente tudo em nossas vidas muda-se sem qualquer aviso prévio, se a terra decidisse acabar com tudo em uma fúria devastadora, aniquilando dois terços da humanidade. Parece loucura de se imaginar um mundo tão grande, com pessoas vivendo, crescendo, nascendo e morrendo, a humanidade vivendo suas vidas como podiam, namoros, noivados, casamentos, vidas começando outros terminando. Ninguém poderia imaginar que tudo mudaria em um piscar de olhos, uma nova realidade, não se sabe o porquê ou como, simplesmente aconteceu O FIM e o Início de uma nova era. Foi assim que tudo mudou naquele dia, uma quinta-feira comum, um jovem chamado Adrian caminhava sozinho depois de seu primeiro dia de trabalho.




    Adrian com seus 18 anos caminha à beira-mar, próximo a um shopping conhecido em Vitória. O jovem havia marcado de encontrar uma velha amiga que tinha conhecido na época de escola, ainda em seu primeiro ano e que acabou se tornando uma amizade forte e verdadeira. Era por volta das cinco da tarde de um dia de inverno, o vento frio era agradável e poucas pessoas passeavam na praia. Adrian perdido em seus pensamentos se questionava se conseguiria passar no vestibular, já havia estudado tanto e realmente espera passar, para poder entrar em uma boa universidade. Seu sonho era ser biólogo. O jovem que ainda morava com os pais, fazia muitos planos para o seu futuro, sua vida se resumia em planos e sonhos.




    - Mais um dia comum na minha vida - pensou Adrian – Apenas mais um como todos os outros, sem um objetivo ao certo.




    O jovem tinha o costume de todos os dias ir caminhar à beira-mar, o som das ondas o relaxava, era um escape daquela vida monótona e cheia de pressão, tudo o que o jovem queria era um pouco de paz e tranquilidade. Às vezes o jovem se sentia aprisionado em um mundo ao qual não pertencia, seus pais o queriam na universidade de medicina mesmo não sendo o que ele queria, garantindo assim um futuro brilhante; seus amigos achavam que ele desperdiçava seu talento musical, Adrian tinha o dom de compor, mas ele apenas o fazia isso por hobbie; o que é claro, causava muita inveja nos outros. No fim, Adrian apenas desejava um lugar sossegado onde ele pudesse fica sozinho e em paz sem todo o estresse da realidade. Naquele dia, algo diferente estava para acontecer.




    Adrian vê vários pássaros fugindo, indo em direção ao oceano, e mais e mais pássaros fugiam em direção ao oceano, o que deixou Adrian preocupado. Ele já havia visto isso em filmes e sabia que não era boa coisa, pelo menos nos filmes, sempre acabava em tragédia.




    Então um pequeno tremor, bem de leve sob os seus pés, acontece, primeiro Adrian pensa se está ficando louco:




    - Só pode ter sido um caminhão que passara ao meu lado e tremeu de leve o chão, o problema é que só está passando carro. Não, não, eu devo estar imaginando coisa - pensou Adrian.




    Novamente, e dessa vez um bem forte e violento, sacudiu tudo, o que fez vários motoristas de ônibus e carros parassem imediatamente, todos ouviram um trovão bem forte e bem perto, e então veio o “boom”. Toda a terra começou a tremer e sacudir, rachando e quebrando, engolindo tudo e todos. Em vários lugares ouviam-se gritos e sirenes por toda a parte. Adrian começou a correr, mas os tremores só aumentavam. De repente ele olha para o outro lado da Baía e vê metade da cidade de Vila Velha afundando no mar, tudo era tão assustador e monstruoso que o jovem mal podia acreditar no que via.




    - Não... - gritava Adrian - mas o que está acontecendo? Não há logica, aqui é o Brasil, não existem terremotos.




    Adrian corria e corria, mas o que via ao seu redor era destruição; prédios inteiros desmoronando, pessoas gritando desesperadas, explosões, carros, ônibus e caminhões desgovernados. Adrian vê uma moto caída e ainda ligada em meio ao caos.




    - Não a tempo de ficar me preocupando com leis ou com o proprietário, só preciso chegar ao outro lado da ponte - Disse Adrian a si mesmo - Minha família, ah não, será que ela atravessou a ponte? -.




    A ponte em questão seria a segunda ponte que ficava entre a cidade de Vitória e Cariacica, mesmo pilotando em meio a toda destruição e tremores o jovem nem teve tempo de chegar à ponte, pois ele avistou de longe algo mais absurdo do que tudo o que estava acontecendo. Sim, em meio a todo o caos e pandemônio, Adrian viu o que seria uma parte inteira da cidade de Cariacica se elevar em um faixa imensa de terra e viu outra parte afundar num abismo imenso. O jovem também viu quando uma grande explosão no meio da Baía de Vitória abriu um grande buraco, criando um grande redemoinho, engolindo toda a água e expelindo como em um vulcão, uma fumaça espessa roxa que subia em direção ao céu, tornando o azul do céu em um roxo escuro sombrio.




    O ar estava pesado, quase não dava para respirar. Adrian e as pessoas que estavam próximas, tossiam muito com toda aquela fumaça roxa no ar, em vários pontos das cidades o mesmo buraco surgia, às vezes maior, outras vezes menor, mas sempre jogando a fumaça roxa no ar. Adrian podia ver várias pessoas vomitando um liquido roxo, também podia se ouvir gritos de desespero, como se animais enfurecidos estivessem famintos em um grande coro monstruoso vindo de Cariacica e Vila Velha, aquilo fez o coração do jovem tremer, os gritos eram monstruosos, porém, Adrian não conseguia ver nada por causa da forte neblina roxa que se formava em vários lugares.




    - O que está acontecendo é o fim do mundo? Será o apocalipse? – Questionava Adrian.




    - Nada disso faz sentido... - Gritava Adrian, totalmente desnorteado.




    Como se não bastasse ver uma parte de Vila Velha afundar no mar, ele acabara de ver uma parte de Cariacica se elevar aos céus em uma parede gigante de terra como se fosse uma montanha.




    - O que eu faço agora? - Se questionava Adrian - não sei se minha família está viva, meus amigos, a Rebel...




    De repente sob os seus pés, Adrian sente parte da ilha de Vitória também começar a subir como uma imensa parede de pedras, só o que ele podia fazer no momento era olhar para toda a destruição e esperar pela morte, lá do auto ele sentiu que os tremores na ilha estavam ficando mais fracos. Mas de contrapartida, ele via Vila Velha e Cariacica sendo partidas e divididas; ele viu pessoas correndo desesperadas sendo esmagadas, caindo nas crateras que se formava com os tremores e com os olhos cheios de lágrimas desejou que fosse tudo um sonho.




    - Deus, se é um pesadelo, eu quero acordar - pensou Adrian com seu coração apertado.




    - Então é assim o fim do mundo? Não tive tempo de viver, conhecer pessoas ou o mundo, sequer tive a oportunidade de construir minha família - dizia Adrian em lágrimas.




    - Não é justo, não está certo, não é justo... - gritava o jovem.




    Adrian se acalma, enxuga as lagrimas e decide ajudar as pessoas à sua volta.




    - Se eu vou morrer, morrerei fazendo algo de útil para alguém - Disse Adrian a si mesmo.




    E foi assim que tudo mudou, com a intenção de ajudar as pessoas próximas a ele, Adrian sai pelas ruas cheias de destroços, corpos e destruição. O jovem tinha poucos arranhões pelo corpo, havia medo em seu coração, os sons de trovão e destruição fazia o coração de Adrian tremer, mas sua determinação em fazer algo pelos outros era maior.




    - Preciso fazer alguma coisa pelas pessoas próximas a mim nesse momento - pensou Adrian determinado – não posso me dar ao luxo de me esconder enquanto tem tantos para ajudar.




    Mesmo com todo o cenário de destruição e toda a incerteza do que ia acontecer, Adrian decide que aquilo era a coisa certa a se fazer, havia muito medo nas ruas. O rapaz corria para todos os lados retirando pessoas de carros e ônibus tombados, ajudando a apagar pequenos incêndios, mostrando toda frieza em uma situação absurda em que estava enfrentando.




    O jovem rapaz escuta pedidos de socorro vindo de um ônibus tombado, ele se apresa e vai olhar; dentro do ônibus vários corpos, uma cena terrível, Adrian vê uma jovem se mexendo e assim que ela o vê, pede sua ajuda chorando; rapidamente Adrian entra no ônibus e tira a jovem que estava em choque com tudo aquilo. Uma jovem com aparência de uns 17 anos, com cabelos longos loiros, com um pequeno prendedor de cabelo verde em formato de sapo; seu olhos verdes e com uma pele suave e tão branca quanto a neve. Após retirar a garota do ônibus, Adrian leva a jovem até uma pequena praça onde vários feridos e pessoas estavam se aglomerando para se ajudarem.




    A jovem moça, em choque, não queria soltar o braço de Adrian, que lhe dizia que tudo ficaria bem:




    - Vai ficar tudo bem, fique aqui que eu já volto com um pouco de água, ok - Disse Adrian calmamente.




    Uma mulher paramédica que estava ajudando as pessoas se aproxima do jovem e diz que cuidará da garota, Adrian decide deixar a garota sob os cuidados da paramédica.




    - Não se preocupe, você ficará bem – Disse Adrian sorrindo gentilmente.




    Com seu rosto coberto de poeira e respingos de sangue, a garota sorri e agradece o jovem por salvá-la:




    - Obrigada, eu jamais irei esquecer o que você fez por mim hoje - Disse a jovem chorando.




    Se distanciando da jovem, Adrian percebe que o pequeno prendedor de cabelo da moça havia ficado preso em sua camisa, possivelmente da hora em que ele a pegou no colo e a tirou do ônibus, o jovem guarda em seu bolso esperando ter a oportunidade de devolver o objeto, ainda havia muito que se fazer. Adrian vê então um grupo de pessoas reunidas retirando escombros de cima de um carro, ele vai em direção a eles na intenção de ajudar.




    Mais antes que pudesse fazer alguma coisa, o vento começou a soprar muito forte e violento, foi quando um pedaço de madeira veio voando, atingindo Adrian na cabeça; o jovem apaga, ecos de gritos e sons de explosões vão desaparecendo enquanto o jovem perde a consciência.




    3 Anos haviam se passado e o que vemos agora é um mundo totalmente diferente de tudo o que já havíamos imaginado, mais que um terremoto, toda a estrutura do nosso planeta havia se modificado drasticamente, como em um brinquedo antigo, “Lego”, os continentes foram todos remontados, não dando qualquer chance para a humanidade, em uma brincadeira de mau gosto que custou a vida de metade dos seres vivos.




    O núcleo da terra havia se expandido, o que já seria o bastante para destruir todo o planeta, porém, havia um fragmento de um meteoro próximo ao núcleo da terra, que ao superaquecer, liberou um gás, que conteve o superaquecimento e expansão do núcleo, o resfriando com o gás roxo que vazava de suas rachaduras. O mesmo gás também era liberado para a atmosfera através de fendas por todo o planeta, gases em um tom roxo se misturaram ao ar, indo direto para nossa atmosfera, houve uma forte chuva nos dias que sucederam o dia D. Chuva roxa que caiu por vários dias, não era apenas um gás roxo liberado no ar, nele havia um vírus desconhecido pela ciência, adormecido por bilhões de anos, se misturando ao oxigênio, água, plantas e infectando todos os seres vivos. Algumas plantas e animais morreram, os humanos mudaram de uma forma diferente, algo extraordinário, para uns, uma maldição, para outros, um presente.




    Aqueles que estavam muito próximo às crateras e buracos foram expostos aos gases brutos do meteoro, foram envolvidos completamente pelo gás, o que causou uma infecção assustadora, quase que imediatamente eles começavam a babar um líquido roxo, vomitarem e caírem no chão se contorcendo em dor; seus corpos inchavam com veias roxas pulsando por todo o corpo, massa muscular, pele, toda sua estrutura óssea crescia, chegando aos 18 metros de altura; com perda total de inteligência e raciocínio, apenas agindo por extintos primitivos, verdadeiros animais. “TITÃS” sem consciência.




    Outros humanos, aqueles que malhavam, tomavam suplementação ou mesmo anabolizantes, foram infectados pelo ar. Sua infecção começou imediatamente em seus corpos, inchando; a baba roxa, vômitos e o vírus se fundia o todos os nutrientes químicos no corpo do indivíduo, o fazendo crescer. Mas o limitando de tamanho e preservando sua consciência e todo seu raciocínio, eles medem no máximo 9 metros, “GIGANTES”, com toda a sua imponência, fortes e resistentes; tornaram-se agressivos, arrogantes, se autointitulando Deuses do novo Mundo, com uma inteligência assustadora.




    Houve aqueles que estavam longe o bastante para sofrerem o contágio mais tarde, o vírus afetou cada pessoa individualmente, dependendo do seu código genético de seu DNA. As pessoas começaram a ter reflexos mais apurados, mais fortes, saltavam mais longe, tinham uma resistência maior, alguns conseguiam manipular gases e o oxigênio à sua volta, outros manipulava sua própria estrutura física para poder fica mais forte. Resistentes ou mais rápidos, seus próprios cérebros foram afetados, os deixando mais inteligentes; suas células não envelheciam ou morriam, o tempo não mais era um problema, os “MANIPULADORES”.




    E no meio disso tudo, ainda havia aqueles que não foram infectados pelo vírus, eram imunes por algum motivo, eles foram chamados de “NAO MODIFICADOS”. Com medo, ódio, preconceito e totalmente extremistas, acreditavam que todos os infectados eram uma praga que deveria ser exterminada.




    Um mundo pós apocalíptico com vírus desconhecido, um mundo sem qualquer esperança, era nisso o que a Terra havia se tornado, com todos os seus “DEUSES DO NOVO MUNDO”. A evolução sobre a evolução de uma raça em extinção, um novo mundo, com uma gravidade mais leve, com dias mais quentes e noites congelantes.




    Uma lua gigante e Marte tão próximos da Terra que podia ser vista durante o dia.




    Não há países, não há nações, o que há são cidades e acampamentos, grandes e pequenos, divididos de acordo com suas raças (GIGANTES, MANIPULADORES E NAO MODIFICADOS) ou mesmo com o nível de afinidade que cada lugar tinha uns com os outros. Um mundo sem leis, onde sobreviver significa ter que matar sem remorso. Ha ódio entre as cidades, tudo por falta de compreensão e muita inveja.




    Uma grande guerra está para acontecer e o jovem Adrian nem imagina que suas ações decidirão o rumo de todo o planeta.




    É aqui, na antiga cidade de Vitória, que a história do jovem Adrian está prestes a mudar mais uma vez.


  




  

    CAPÍTULO 2.“SIGA O PLANO”




    O dia está ensolarado. Adrian acorda cedo, agora ele vive em um acampamento improvisado, montado no que restou da cidade de Vitoria, um antigo prédio onde vários manipuladores o têm usado para diferenciar quem tem habilidades não normais. Há vários jovens e adolescentes no local, entre homens e mulheres.




    Toda semana um grupo de cinco jovens sai atrás de suprimentos, remédios, alimentos e tudo o que pudesse ser útil para eles. Apesar de haver uma pequena plantação, ainda assim não era o bastante.




    Após o dia D, muitas pessoas esperaram a ajuda vir, mas ninguém nunca veio, e então elas começaram a se ajudar; todos começaram a trabalhar e cuidar uns dos outros e assim o acampamento foi formado. No início havia mais pessoas, mas conforme as habilidades foram surgindo, o medo foi se instaurando e uma divisão foi inevitável.




    As pessoas sem habilidades foram para a parte sul da cidade, enquanto quem tinha habilidades permaneceu no acampamento.




    O líder do acampamento era conhecido como Dr. D, ninguém sabe porquê, mas era assim que todos o chamavam, ele aparentava ter não mais que 60 anos, tinha uma barba grande, porém, bem feita e os cabelos curtos grisalhos; ele era magro e alto, bem alto, tinha mais ou menos 1,80 de altura; um homem muito educado com uma voz bem firme. Uma reunião nos fundos do prédio abandonado havia começado para decidir quem seriam os jovens a sair e Adrian estava entre eles, havia aproximadamente quinze pessoas, eles eram conhecidos como “os caçadores”, era deles a responsabilidade de consegui os suprimentos. O Dr. D estava prestes a começar a reunião.




    Todos estão reunidos no saguão do prédio, há muita vegetação no lugar, assim como poeira e escombros, devido ao vírus liberado no dia D. As plantas e matos cresciam mais rápido, por todo o lugar, e era impossível parar seu crescimento, era assim que estava o prédio, encoberto de vegetação no primeiro andar; no segundo andar, jovens e adolescentes assistiam ao início da reunião; no primeiro andar, em um círculo, doutor D no meio, iniciava as instruções:




    - Ouçam todos... - gritou o Dr. D - mandaremos cinco jovens, precisamos urgente de antibióticos e água, todos os escolhidos tenham em mente que estarão em perigo constante lá fora. Há gigantes e não modificados, também há manipuladores, todos dispostos a matar cada um de vocês, por isso levem essa missão a sério, o mundo mudou, está mais violento e impiedoso. Espero que todos tenham entendido os riscos e que há a possibilidade de não voltarem com vida, ok.




    Um silêncio no ambiente.




    Os caçadores que irão nessa missão serão Marcos, Allana, Felipe, Michelle e Adrian - Disse Dr. D, em alto e bom som.




    Marcos era superforte e levantava qualquer coisa, sua aparência não condizia com a realidade. Marcos é loiro de cabelos lisos e curtos, porte atlético, alto com olhos verdes, o que no passado deixaria qualquer garotinha louca, mas não no mundo atual.




    Allana era super-rápida, você nem podia vê-la; ela simplesmente desaparecia quando corria, sua aparência chamava muita atenção no acampamento, sua pele branca como a neve, seus olhos azuis como o céu ou pelo menos o antigo céu; seus cabelos de um ruivo natural lembravam chamas ardentes, ela não era tão alta, tinha a mesma altura que Adrian.




    Felipe podia saltar bem alto ou em qualquer distancia, é algo realmente fantástico, o tipo de coisa que só havíamos visto em desenhos animados e nos filmes de super-heróis antigos. Felipe também é bem alto, da mesma altura que o Dr. D; o jovem vinha de uma família de renomados jogadores de vôlei no passado, descendente direto de russos.




    Michelle podia manipular o ar e os gases à sua volta, assim podendo criar fogo, não só criar, como manipular toda sua trajetória conforme a sua vontade. Michele é a mais inteligente do grupo e a mais nova dos cinco, sempre vaidosa, tinha muito cuidado com seus longos cabelos negros.




    Adrian é diferente, o primeiro a ser capaz de manipular duas habilidades, ele era tão forte quanto ou até mais que Marcos e também podia manipular a gravidade a seu favor, o tornando capaz de voar, flutuar e o impulsionar a uma velocidade extraordinária. O jovem é o segundo mais velho dos cinco, na verdade, Felipe é o mais velho, mas Adrian, mesmo sendo o segundo, é muito imaturo e muitas vezes irresponsável. Adrian tem um porte físico atlético, não é muito alto, vindo de uma família miscigenada, sua pele é de um tom de moreno único e seus olhos como a cor do mais puro mel.




    Mesmo após 3 anos, ele sempre cortava o cabelo do mesmo jeito, deixando como era na moda naquela época, antes de tudo mudar.




    - Todos vocês têm a mesma missão e objetivo, não se desviem dela - Disse Dr. D - Allana irá liderá-los.




    - Atenção a todos... - gritou Allana - Adrian e Marcos, vocês irão até a velha ponte, ouvi rumores que pode haver água por lá.




    - Isso é loucura - Disse Marcos- lá só tem escombros e poeira, e mesmo assim, lá é território dos não modificados e vocês sabem que eles nos odeiam.




    - Vamos usar Rafaela, ela é a única que pode manipular a água, tenho certeza que ela será capaz de trazer a égua do solo – Disse Adrian ao lado de Allana; dessa forma evitaremos os Não Modificados.




    Os não modificados era uma referência aos humanos que não mudaram com toda a exposição ao vírus, eles odiavam os manipuladores, parte por não compreenderem e parte por não poderem fazer o mesmo que eles.




    - Essas são suas ordens Marcos - Disse Allana com um tom de irritação – e Adrian, você sabe que Rafaela ainda está aprendendo a controlar suas habilidades, você sabe mais do que ninguém o que houve quando ela foi pressionada. Eu, Michelle e Felipe, vamos até a velha cidade alta.




    Evitem confronto com os não modificados, nos encontraremos no antigo teatro central.




    - Tudo bem, mas se eu for sozinho, posso vasculhar uma área maior, afinal, eu posso voar - Disse Adrian sorrindo.




    - Você vai fazer exatamente o que eu disse, Adrian - Disse Allana irritada - você não é um super-herói, siga o plano e não cause problemas, estamos entendidos?




    - Sim, estamos - Respondeu Adrian.




    A verdade é que o jovem é muito impulsivo e age quase sempre sem pensar, o que já causou vários problemas para todos, mesmo assim eles precisavam das habilidades dele, então não havia saída a não ser mandá-lo junto.




    - Vamos levar algumas armas, caso seja preciso? - Perguntou Felipe - esses últimos meses tem havido vários ataques de não modificados e até de gigantes.




    - Eu concordo com o Felipe - Disse Michelle - só nossas habilidades não são o suficiente, precisamos estar preparados.




    - Que fique bem claro que essa é uma missão apenas de busca, vamos atrás de suprimentos esse é o nosso objetivo, levaremos algumas armas, mas só por precaução, ok? - Disse Allana.




    Todas as armas que eles tinham foram recolhidas das antigas corporações policiais e até nas ruas durante o caos, também haviam coletes e munições, e apesar de não ter muitas armas, o que tinham já era o bastante para se protegerem.




    - Certo, sairemos em dez minutos, se preparem - Disse Allana.




    Enquanto todos iam se preparar, Allana chama Adrian no canto:




    - Preciso falar com você - Disse Allana - espero que você siga nosso plano dessa vez, Adrian. Da última vez uma pessoa quase morreu por sua irresponsabilidade.




    - Eu sei - Respondeu Adrian - foi um acidente, eu não queria machucar ninguém, dessa vez será diferente, não se preocupe.




    - Adrian, tome cuidado lá fora, você estará sozinho - Disse Allana.




    - Qual é? Não vou estar sozinho, Marcos vai estar comigo, ele é mega, superforte, é quase um gigante - Respondeu Adrian sorrindo.




    Allana fecha a cara com a brincadeira do jovem.




    - Desculpe- Disse o rapaz




    - Só tenha cuidado e seja responsável - Disse Allana – com seus olhos brilhando ao olhar para o jovem




    Enquanto Adrian saía pelo corredor, Allana olhava preocupada para o rapaz imprudente; a jovem retira um pequeno pano de seu bolso e o abre, olhando um pequeno objeto no pano, mas tomando cuidado para mantê-lo escondido dos olhos dos outros jovens ali perto.




    Pouco tempo depois todos estavam prontos, eles se despedem de algumas pessoas e aguardam enquanto o Dr. D dá ás últimas instruções. As instruções são rápidas e todos já estão indo em direção à rua, não havia carros ou motos, nada funcionava ali na região desde o dia em que tudo mudou. Muitos carros e caminhos foram destruídos por escombros, ou chamas de vários incêndios pela cidade, os poucos que restaram foram levados por não modificados e alguns manipuladores que seguiram em suas jornadas. Então eles tiveram que seguir a pé, prédios em ruínas, vegetação alta, carros e ônibus parcialmente queimados ou soterrados, o lugar está totalmente silencioso, só se escuta o som do vento; eles andaram por pelo menos 20 minutos.




    - Certo, a partir desse ponto vamos nos separar - Disse Allana - Marcos e Adrian tenham cuidado ok.




    - Vai ficar tudo bem, deixa com a gente que já, já, estaremos de volta ao ponto de encontro com todos os suprimentos - Disse Adrian.




    - Não se preocupe, Allana. Vamos ficar bem, não pretendemos morrer hoje - Disse Marcos.




    - Certo, nos encontre no antigo teatro antes do anoitecer - Disse Allana.




    - Estaremos lá – Disse Adrian – e Allana, tem uma coisa que eu preciso dizer




    - Aqui não, se você quer me dizer algo volte em segurança e a noite a gente conversa – Disse Allana sorrindo, a jovem abraça forte o jovem e em seguida se afasta




    - Vamos, não podemos perde tempo - Disse Allana a seus companheiros.




    Enquanto sumiam ao dobrar uma esquina, Adrian e Marcos seguiram em direção oposta, rumo à antiga ponte. O caminho estava cheio de escombros, carros destruídos, prédios em ruinas, não se ouvia sons de pássaros, apenas do vento; por toda a parte havia mato, um cenário apocalíptico mesmo, um silencio se estendia por todo caminho. Adrian e Marcos seguiram o caminho quietos; Adrian com sua mochila velha nas costas, seguia de tênis, um all star velho preto, uma calça jeans, sua blusa vermelha e uma jaqueta velha cinza; o jovem levava um fuzil nas mãos. Seu amigo Marcos estava praticamente igual, diferente apenas na blusa cinza e na jaqueta marrom e na metralhadora em sua mão.




    Olhando para tudo aquilo era difícil acreditar que 3 anos atrás tudo era diferente; pessoas, carros, trânsitos, como Adrian sentia falta desses tempos




    - O que será que Marcos está pensando? Ele está quieto demais - pensou Adrian.




    - Marcos, como anda o seu lance com Michelle? - Pergunto Adrian sorrindo.




    - Cara, não sei. As coisas estão bem estranhas entre nós dois, depois que ela me beijou, nós quase não tivemos tempo de conversar, as coisas entre nós estão bem estranhas, o que é surpreendente. Como uma garota poderia pensar em me dar o fora? Eu sou muito lindo - Disse Marcos rindo.




    - Você está se achando demais, hein? - Provocou Adrian.




    - É sério, um loiro de olho azul e um sorriso desses não é para qualquer uma, não - Disse Marcos sorrindo.




    - Brother, elas preferem um moreno assim bonito como eu, da cor do pecado - Disse Adrian em risos - você sabe que estou certo.




    - Para de conversinha que até hoje você e Allana não saíram do zero a zero - Respondeu Marcos.




    - É mais complicado do que você pensa cara, eu não sei como explicar - Dizia Adrian - é como se eu conhecesse ela de algum lugar antes disso, mas sempre que eu tento me aproximar e tocar no assunto, ela fica irritada, como se eu tivesse que me lembrar de alguma coisa.




    - Essas mulheres são doidas cara, estou dizendo - Disse Marcos – e o que foi aquele abraço? Esse lance de amor e ódio de vocês deve ser contagioso, Michelle é a melhor amiga de Allana, só pode estar contagiada.




    - Ou talvez você beije tão mal que a garota tenha se arrependido – Disse Adrian sorrindo.




    - Babaca – Disse Marcos.




    Marcos e Adrian haviam se tornado grandes amigos. Nesses 3 anos os dois já tinham passado por muita coisa juntos. Foi Marcos que encontrou Adrian caído após ser atingido por um pedaço de madeira há 3 anos, desde então tornaram-se amigos. Allana e Michelle chegaram 2 anos depois no acampamento e Felipe foi o último.




    - Olha Marcos, é a ponte velha - Disse Adrian – a partir daqui vamos dobrar a atenção, estamos em território dos não modificados.




    A cidade, ou o que havia sobrado dela, estava dividida em territórios de não modificados (humanos comuns) e manipuladores (humanos com habilidades).




    Entre os prédios em ruinas e escombros e toda a vegetação que havia ali, Adrian traça uma rota até a ponte velha; o que já foi a famosa segunda ponte, hoje é apenas meia ponte de pé e o mais surpreendente é que embaixo dela, onde o mar passava, agora era apenas um monte de areia e escombros da velha ponte. Carros, motos e alguns navios esquecidos pelo tempo, difícil imagina que ali já foi o oceano e que em algum momento do passado servia de passagem para barcos e navios que se atracavam no porto de Vitória; hoje é só um cemitério para navios e barcos enferrujados.




    Próximo à ponte, uma antiga construção com uma movimentação estranha chama a atenção de Adrian, dois homens armados na frente de um grande portão de aço.




    - Vamos Marcos, vamos ver o que é toda aquela movimentação lá embaixo da ponte velha - Disse Adrian.




    - Não acho uma boa ideia. Allana disse para seguimos o plano, Adrian - Disse Marcos receoso.




    - Qual é? Vamos lá, só uma olhada rapidinho, precisamos saber se ali se tornou acampamento dos não modificados. Vamos - Disse Adrian.




    - Tudo bem, vamos ver - Respondeu Marcos.




    Mesmo sabendo que esse não era o plano de Allana, o jovem Adrian apenas queria ter certeza do tipo de pessoas que estavam no galpão; caso fossem não modificados hostis, poderiam ser um problema para o acampamento no futuro.




    E foram os dois desobedecendo as ordens de Allana e mais uma vez Adrian agindo por impulso sem medir as consequências.




    - Certo, vamos dar uma olhada, mas nada de bancar o herói, não quero me meter em confusão de novo por sua causa - Disse Marcos.




    - Ei, relaxa, vai dar tudo certo. E se descobrirmos alguma coisa aqui, o pessoal vai sentir orgulho da gente. Você não gostaria que Michelle sentir-se orgulho de você? - Perguntou Adrian




    - Certo, certo, você ganhou cara, mas eu tenho certeza que você só quer impressionar a Allana - Disse Marcos.




    Adrian apenas olha para o amigo e sorri, os dois começam a caminhar por trás dos entulhos e carros antigos, toda a vegetação ajudava como camuflagem para os dois amigos imprudentes.


  




  

    CAPÍTULO 3 . “SEU JEITO REBELDE DE SER”




    Adrian e Marcos haviam se aproximado da construção em ruinas próxima a ponte velha, os dois estavam escondidos atrás de dois carros velhos.




    - Cara, tem certeza que isso é uma boa ideia? Eu já vi uns 4 caras armados ali embaixo - Sussurrou Marcos.




    - Relaxa, nós dois podemos dar conta deles. Vamos lá, vamos chegar mais perto - Disse Adrian.




    Marcos segura forte em Adrian, que usa sua habilidade com o impulso para chegar mais perto sem serem vistos, escondidos em um prédio em frente ao que parecia um depósito abandonado.




    Marcos vê 3 homens armados com metralhadoras, talvez fuzis, vigiando um grupo de, pelo menos, quinze pessoas, por uma janela quebrada do galpão.




    - Olha cara, eu não quero ser chato, mas ao que parece são reféns lá embaixo - Disse Marcos - você quer realmente mexer com esses caras?




    - Eles podem ser manipuladores, e ao que parece, eles precisam de ajuda, Marcos. Temos que ajudá-los - Disse Adrian.




    - E se eles não forem? Se forem apenas humanos? - Perguntou Marcos.




    - Cara, isso não importa, todos nós somos humanos modificados ou não, simplesmente não posso dar as costas para eles - Disse Adrian.




    Algo estava diferente, agora Adrian estava sério e parecia nervoso com aquela situação toda.




    - Tudo bem, se você que ir lá ajudar aquelas pessoas, eu irei com você, até porque você não é tão responsável para fazer isso sozinho, né? - Disse Marcos sorrindo.




    - Certo, o plano é o seguinte: você causa uma distração do outro lado do galpão, assim que eles se dividirem eu irei tentar entrar pelo segundo andar, e uma vez lá dentro, será fácil derrubar os inimigos - Disse Adrian.




    - Tudo bem, mas vai com calma. Você não é o Superman, você não é à prova de balas e também você sabe que não consegue carregar todo mundo voando de lá de dentro, principalmente se forem não modificados, aí que você não vai poder carregá-los mesmo - Disse Marcos.




    - Certo, assim que eu derrubar os que estão com os reféns, eu uso a escada de incêndio para sair com eles. Vai dar tudo certo, pode confiar em mim, eu já fiz isso várias vezes no vídeo game - Disse Adrian sorrindo.




    - Certo cara, vamos - Disse Marcos.




    Adrian pega Marcos pelo braço e manipula a gravidade o suficiente para ele flutuar até a parte de trás do galpão, em seguida usa sua força de impulso para chegar ao andar de cima do galpão. Ele aguardava nervoso e apreensivo pela distração de Marcos, quando de repente um pedaço de uma construção cai, fazendo muito barulho na parte de trás do galpão, fazendo com que os dois homens armados que estavam vigiando a entrada fossem averiguar.




    O momento perfeito para Adrian entrar por uma escotilha aberta no segundo andar do galpão e se esgueirar por de trás de barris. Curiosamente os barris tinham uma aparência de novos e cheiravam a gasolina, mas não havia tempo para investigá-los. Adrian tinha uma missão: salvar as pessoas naquele galpão.




    Chegando aonde exatamente os três homens mantinham os reféns, uma sala grande com janelas de vidros em pedaços, havia muita sujeira, mato e uma mesa onde tinham alguns mapas que o jovem não conseguiu identificar.




    Adrian, escondido atrás de alguns barris, pega um pequeno pedaço de entulho do chão e joga em uma sala vazia à sua frente.




    - Espero que isso funcione - Pensou Adrian.




    Um dos guardas escuta o barulho e vai averiguar o que era aquele barulho. O homem passa direto pelos barris onde Adrian estava escondido e nem o percebeu ali. De costas para Adrian, o jovem vê uma oportunidade, parecia que tudo ia dar certo, mas não deu.




    Adrian usou sua força de impulso em suas pernas para agarrar o guarda, o problema é que ele não mediu sua força e o impacto foi tão grande que os barris saíram voando, destruindo uma parte da parede. Enquanto o jovem se chocava com o guarda, o arremessando através da parede, parecia que estava havendo um terremoto, todo galpão balançou. A agitação foi inevitável, o elemento surpresa já não era mais o trunfo de Adrian.




    Uma nuvem de poeira, destroços e gritaria, era como o ambiente estava. Os outros dois homens correram em direção a Adrian atirando e gritando, mas o jovem era mais rápido e se desviava dos tiros. Primeiro Adrian pegou um dos barris caído ao seu lado e jogou na direção dos homens armados. O espaço entre as paredes era pequeno, devido ao corredor do prédio, havia muito entulho, mato e outros barris velhos no chão, o que desestabilizou seu lançamento.




    - Acho que não foi uma boa ideia - Pensou Adrian.




    Por sorte ou não, o barriu estava cheio de água, ao contrário dos que ele havia passado mais cedo.




    O barriu foi arremessado com tanta foça que passou como um furacão em cima dos dois homens que gritavam algo como:




    - Aberração infernal, volte para o purgatório.




    - Mostro desprezível, queime no inferno.




    Os barris destruíam tudo em sua frente, todo o corredor onde a luta acontecia foi destruído, os reféns gritavam desesperados e com motivos, Adrian havia exagerado mais uma vez. Poeira misturada com uma cortina de água feita pela explosão do barriu após atingir uma parede bem ao fundo do corredor.




    - Calma, calma, eu vim ajudá-los, sigam-me que ficará tudo bem, ok - Disse Adrian enquanto desamarrava algumas jovens. Ao fundo, homens gritavam e começavam a subir as escadas de acesso.




    Enquanto o jovem levava todos para saída de incêndio, gritos vinham do corredor e só aí ele percebeu que havia mais homens armados do que ele e Marcos tinham previsto, sons de tiros vinham do lado de fora. Marcos em confronto.




    Os homens tentavam passar entre os escombros causado pelo exagero de Adrian. Corpos dos homens mortos por Adrian deixavam as pessoas apavoradas.




    - Droga, esse não era o plano. Hora de improvisar - Disse Adrian - todos vocês sigam esse corredor até o fim e desçam pela saída de incêndio; eu vou detê-los.




    - Você é louco, como fará isso sozinho? – Questionou um senhor; Adrian apenas sorri.




    Na hora parecia um belo plano, o problema é que o galpão não iria aguentar uma luta ou qualquer explosão que fosse, o jovem já havia feito estragos demais com o seu exagero de antes. Gritos e tiros desordenados vinham de um dos corredores bloqueados pela explosão do barriu com água, parte da parede derrubada atrapalhava a passarem, porém, Adrian sabia que o bloqueio duraria pouco tempo.




    - Vão, corram, andem logo... - Gritava Adrian.




    O jovem corajoso e imprudente então corre na direção oposta, onde acabara de lutar com três estranhos armados; mais homens armados aparecem gritando e atirando entre buracos na parede e escombros.




    - Matem, matem todos. Olhem, é uma aberração – Gritos




    - Manipulador... – Gritos.




    Essa história de aberração já estava deixando Adrian irritado, ele pega um fuzil que estava no chão, de um dos guardas mortos, e começa a atirar contra os inimigos. Sozinho, sem poder voar ou usar a força de impulso, o jovem esperava ganhar tempo o bastante para todos conseguirem sair; com todos em segurança ele poderia começar a lutar pra valer, usar sua manipulação de gravidade ali enquanto os reféns fugiam era muito ariscado.




    - Se Allana me visse agora, aposto que ela gritaria muito comigo dizendo o quanto eu sou imprudente e irresponsável - Disse Adrian a si mesmo – Bom, não é hora para isso agora.




    Adrian tenta se abrigar em uma das salas, mas a sequência de tiros derruba a já frágil parede; sem escolha, o jovem se impulsiona para perto de uma pilastra. Homens armados, gritando e atirando, surgiam subindo as escadas, alguns conseguiam entrar pelas janelas do lado esquerdo, subindo e escalando.




    No meio do tiroteio, enquanto o jovem se abrigava atrás de uma pilastra, totalmente encurralado, tiros vindos da direção oposta o surpreendeu.




    - O quê? De onde está vindo isso? - Pensou Adrian enquanto tentava se proteger de trás da pilastra.




    Ao olhar para trás, ele vê uma jovem com um jeans rasgado, uma blusa de frio marrom bem surrada, de cabelos castanhos longos, sua pele branca com alguns arranhões e um boné da NY, atirando contra os homens.




    - Eae vai ficar parado aí admirando minha beleza até quando? - Disse a jovens misteriosa – vamos, atire também.




    Adrian sabia que já havia escutado aquela voz, só que a distância entre os dois e o tiroteio não deixou que ele olhasse bem para o rosto da jovem misteriosa.




    A jovem que atirava de uma sala próxima a ele, se demonstrava muito corajosa em ter voltado para ajudá-lo. Com uma mira excelente, a garota acertava certeiramente na cabeça de vários homens. A fúria dos homens só aumentava.




    - Venha, eu te dou cobertura, no três você corre em minha direção, ok? - Disse a jovem - 1 e 2 e ......3. Corre.




    Adrian correu em direção a ela e os dois acabaram entrando em uma sala com vários barris que cheiravam a gasolina. A sala não tem portas, um buraco na parede no canto direito que dava para ver do outro lado, um esconderijo totalmente impróprio para aquela ocasião.




    - Eu tenho um plano - Disse a jovem.




    - Rebelde, é você? - Perguntou Adrian olhando surpreso para a garota.




    - Adrian, rebelde? Mas como? - Perguntou a jovem surpresa e abraçando Adrian bem forte.




    Os tiros e os gritos de vários homens enfurecidos aumentavam, a sorte dos jovens é que os homens ainda não tinham conseguido passar pelos escombros do corredor, o que era questão de tempo. Eles atiravam e gritavam do corredor; sem ter uma boa visão dos jovens, só conseguiam acerta as paredes.




    - Adrian, atire na janela, vê se dá para gente pular por ela - Falou a jovem.




    - Sim, sem problemas. Pular não vai se problemas - Respondeu Adrian.




    - Ok, eles estão vindo. A gente pula e atira nos barris, se der certo a gente sobrevive.




    - Você não mudou nada, hein? Continua bem maluquinha - Disse Adrian sorrindo.




    - Você me conhece, ser normal demais é muito chato - Respondeu a jovem – Agora vamos logo com isso, não temo muito tempo.




    Era uma queda de 4 metros direto em uma pilha de metal e escombros, mas como a gravidade da terra estava diferente, mais leve, a jovem sabia que mesmo daquela altura eles não morreriam, pelo menos não pela queda.




    Os homens enfurecidos atiravam e gritavam do corredor, até que conseguiram passar pelos escombros e começaram a correr em direção à sala onde os dois jovens estavam. Adrian e a jovem correm e pulam pela janela sem perder mais tempo.




    - Agora Adrian, atira nos barris - Gritou a jovem enquanto girava seu corpo no ar, para visualizar melhor o grande buraco feito por Adrian na janela quebrada.




    Os dois atiram, Adrian segura a jovem e se impulsiona para longe do que começara a se torna uma grande explosão, havia ali aproximadamente quatro barris, sem contar os que o jovem tinha visto mais cedo. O galpão inteiro explode e com a força da explosão muitos estilhaços são lançados no ar, um acaba atingindo a jovem em seu abdômen.




    - Não, não, não. Droga, isso não devia acontecer - Dizia Adrian em desespero enquanto pousava no chão seguro. O prédio inteiro arde em chamas com a explosão.




    O jovem coloca sua amiga no chão e vê de longe seu amigo Marcos vindo correndo em sua direção, gritando muito:




    - Cara, você é doido? Allana estava certa, você não tem juízo - Gritava Marcos.




    Ao se aproximar, ele vê a jovem ferida perdendo sangue e fica surpreso.




    - Quem é ela, Adrian? - Perguntou Marcos.




    - Essa é Jheniffer, uma velha amiga - Respondeu Adrian - e os outros estão bem?




    - Sim, eles passaram correndo por mim e me ignoraram totalmente, acho que perceberam que sou manipulador - Disse Marcos - e os dois homens armados, digamos que eles não serão mais problema.




    - Ok, vamos procurar abrigo, ela está sangrando muito e ainda pode haver mais homens armados - Disse Adrian olhando em volta, enquanto pressionava o ferimento da garota.




    - Adrian, voe até aquele edifício mais à frente, eu irei logo atrás de você. Mas vá com calma, ela é uma não modificada, a força de sua gravidade pode piorar sua situação - Disse Marcos.




    - Eu sei, mas não podemos deixá-la aqui ou muito menos carregá-la andando, podem haver mais homens armados - Disse Adrian – não dá pra saber ao certo se há ou não mais não modificados por perto.




    Sem pensar muito, Adrian voou até uma construção em ruinas ali perto, o que fez piorar os ferimentos de Jheniffer; o impacto da força de impulsão era forte demais para a jovem. Por sorte, Adrian ainda estava com sua mochila e lá havia suprimentos e primeiros socorros que seriam muito úteis naquela situação toda. No prédio abandonado em ruínas, o jovem decidiu que ali seria bom para descansar, até porque já passava das quatro da tarde; eles haviam andado por muito tempo e com toda confusão ele nem viu a hora passar.




    Algum tempo depois, já passava das sete e finalmente Jheniffer acordara.




    - Onde estou? E os outros? Estão bem? - Perguntou Jheniffer, ainda levemente desnorteada.




    - Calma, calma rebelde, estão todos bem, você se feriu e eu te trouxe aqui nesse prédio em ruinas, esse aqui é Marcos meu amigo - Disse Adrian apontando para o amigo.




    - Oi - Cumprimentou Marcos.




    - Você se feriu muito, um pedaço de uma viga perfurou você, por sorte não atingiu nenhum órgão seu - Disse Adrian.




    Ainda com dor e desnorteada, Jheniffer tenta se levantar. Apesar de tudo, ela demonstrava ser uma jovem bem forte.




    Adrian sabia que eles não poderiam passar a noite naquele prédio abandonado, Jheniffer precisava de cuidados e repouso e as ruinas da cidade eram muito perigosas à noite.




    Os jovens escutam uma movimentação na rua, eles estavam no 10º andar de um antigo prédio em ruína. Marcos olha pela janela e vê lá embaixo alguns homens armados, com lanternas, possivelmente procurando os reféns.




    - Isso não é bom, cara - Disse Marcos




    - Relaxa, a gente vai sair daqui - Disse Adrian.




    - Talvez a gente tenha que lutar - Disse Marcos com uma expressão de preocupação.




    - Não é uma boa ideia, está muito escuro agora e não sabemos ao certo quantos são - Disse Adrian.




    - Certo, é você quem sabe - Disse Marcos - só não temos muito tempo.




    Adrian se volta para Jheniffer e senta ao seu lado olhando seu ferimento. As roupas da jovem estavam sujas de sangue, assim como as de Adrian.




    - Jheni, como você está se sentindo? - Perguntou Adrian.




    - Eu devo ter batido a cabeça com muita força porque eu vi você voando - Disse Jheniffer um pouco confusa.




    - Então Jheni, eu tenho que te contar uma coisa - Disse Adrian.


  




  

    CAPÍTULO 4."BOAS LEMBRANÇAS SÃO ETERNAS”




    Já passava das sete horas, Jhenniffe estava acordada após o choque e seus ferimentos, apesar do sangramento momentâneo, já estavam estancados e com os curativos, o próprio Adrian aplicou os primeiros socorros que havia aprendido no acampamento. A essa altura, provavelmente todos estavam loucos pelo sumiço dos dois, mas Adrian não queria se preocupar com isso agora, ele estava com uma amiga muito importante para ele ferida e que precisava de cuidados especiais e rápido.




    - Então Jheni, eu meio que sou um manipulador agora - Disse Adrian sorrindo e sem jeito - eu meio que posso manipular a gravidade à minha volta de uma forma que me permite flutuar, voar ou mesmo me impulsionar como um foguete em qualquer direção.




    - Não ferra, é sério? – Perguntou Jheniffer, Adrian sorri




    - Ah, eu também sou um pouco forte - Disse Adrian rindo.




    - Caraca rebelde, você agora é quase um super-herói, hein? - Disse Jheniffer rindo.




    - Quase não, eu sou - Afirmou Adrian sorrindo.




    - Menos, bem menos Adrian, você explodiu o galpão e quase matou sua amiga, então podemos dizer que você é um ajudante de herói, no máximo - Disse Marcos rindo.




    Todos riem muito; mesmo com dor, Jheniffer se mostra forte e disposta.




    - Você não parece assustada e nem um pouco receosa com o fato de sermos diferentes - Disse Marcos.




    - Eu também sou diferente do meu jeito e também eu conheço o rebelde há muito tempo, confio nele - Disse Jheniffer.




    Os jovens dividiram os suprimentos de emergência e Marcos planejava uma rota segura até o acampamento, eles não poderiam ficar ali, era perigoso demais; não havia como saber que tipo de perigo poderia surgir durante a noite e os homens armados continuavam a procurá-los, era questão de tempo até algo dar errado de novo.




    - Jheni, me conta, o que você fazia naquele galpão com aquelas pessoas? - Perguntou Adrian.




    Adrian e Jheniffer tinham o costume de se chamarem de rebelde, era um lance dos dois, história antiga.




    - Bem, eu faço parte de um pequeno grupo que estava indo em direção a uma grande cidade ao norte chamada de “JERICÓ”, onde dizem que lá há várias pessoas vivendo e cooperando para a sobrevivência. Também dizem que eles trabalham junto com manipuladores em harmonia, parecia uma ótima oportunidade, então decidimos ir todos para lá, sabíamos dos riscos, mas mesmo assim nos arriscamos.




    - Isso é loucura, nunca ouvimos algo assim - Disse Marcos cheio de dúvidas - alguém já foi até lá? E se foi, como sabe se não está mentindo sobre a cidade?




    - Bem, um explorador foi até lá, ele estava procurando por mais pessoas comuns e no caminho achou a cidade - Contou Jheniffer.




    - Tudo bem, mas onde é exatamente essa cidade? - Perguntou Adrian.




    - Ela fica ao norte, seguindo toda a extensão do deserto do antigo oceano, para falar a verdade, o explorador nos disse que toda estrutura geográfica que conhecíamos não nos serviria mais, ele encontrou uma moto antiga e a consertou e foi pilotando até encontrar a cidade e quando finalmente chegou, após alguns meses de viagem, ele percebeu algo errado - Disse Jheniffer.




    - Eu sabia que tinha algo errado Adrian, está vendo! - Disse Marcos - não é possível, essa história está muito estranha.




    - Calma, Marcos – Repreendeu Adrian – Continue, Jheniffer.




    - As placas eram todas escritas em inglês e não é só isso, as ruinas e construções não se pareciam com as do Brasil, era como se ele tivesse chegado nos Estados Unidos - Contou Jheniffer.




    - Isso é loucura Adrian, os Estados Unidos? - Resmungou Marcos.




    - É como eu disse, ele nos havia alertado que toda a Terra, os continentes haviam se deslocado, mudando de lugar; pelo que ele contou, possivelmente todo o México havia afundado num abismo no oceano e boa parte do Brasil, Bahia e outros estados poderiam ter se desprendidos e estão na Europa, agora - Disse Jheniffer.




    - A Terra que conhecemos já não existe mais, podemos ser vizinhos dos Estados Unidos e não sabermos; e se o continente africano estiver ao sul do Brasil? - Indagou Jheniffer.




    - E quanto às provas que ele lhe trouxe, o que eram? - Perguntou Adrian.




    - Eram fotos que ele tirou com sua câmera antiga, aquele tipo de câmera que revela a foto na hora - Disse Jheniffer.




    - Elas eram verdadeiras? - Perguntou Marcos.




    - Eu tenho algumas aqui, deem uma olhada - Disse Jheniffer.




    Ao olhar as fotos, Adrian e Marcos ficam surpresos, sem reação, o que viam não parecia montagem ou qualquer tipo de truques.




    - Bem, se essas fotos forem verdadeiras, e não estou dizendo que são - Disse Adrian - como o explorador conseguiu passar pelos Titãs do Norte?




    - Bem, ele disse que não havia Titãs e que não teve problema em passar nas outras cidades vizinhas - Respondeu Jheniffer.




    - Você tem um mapa? - Perguntou Adrian.




    - Sim - Respondeu Jheniffer.




    - E onde está este explorador nesse momento? - Perguntou Marcos.




    - Morto, aqueles homens de hoje cedo o mataram, eles queriam o mapa que estava comigo, eu o levava comigo porque eu era a pessoa que Julian (o explorador) mais confiava – Contou Jheniffer.




    - Tínhamos uma cópia reserva que pretendíamos dividir com outras pessoas que tivessem boas intenções e que buscassem uma vida melhor - contou Jheniffer




    - Você sabe para onde seus companheiros foram? – Perguntou Adrian - Precisamos achá-los.




    - Eles foram para JERICÓ, esse era o combinado, eu entreguei uma cópia do mapa para eles antes de voltar para te ajudar no galpão - Disse Jheniffer - combinamos que se alguém ficasse para trás, não voltaríamos, era muito arriscado.




    - Isso quer dize que você está sozinha? - Perguntou Marcos




    - Ela não está sozinha, ela tem a mim - Disse Adrian - Bem, vamos deixar para conversar mais sobre isso depois, agora temos que planejar a nossa volta para o acampamento.




    - Ficar aqui é muito perigoso - Disse Adrian - pode haver mais daqueles homens, ou mesmo até gigantes, não há como saber que perigo pode surgir.




    - A gente não pode simplesmente sair voando? - Perguntou Jheniffer.




    - Calma, rebelde. Não é assim que funciona - Disse Adrian sorrindo - eu só comecei a voar recentemente e mesmo assim não consigo carregar duas pessoas ao mesmo tempo.




    - Você pode levar um de cada vez, rebelde - disse Jheniffer




    - Eu posso levar o Marcos, mas você está ferida, seus ferimentos podem abrir - Disse Adrian.




    - Eu corro o risco - Disse Jheniffer sabendo que era a única saída.




    - Tem certeza, Jheni? - Perguntou Adrian - durante o voo você vai sentir uma dor insuportável devido a velocidade e toda força de gravidade à minha volta atingindo seu corpo. Eu cheguei aqui com você voando bem devagar e me concentrando ao máximo para não te ferir mais, eu ainda não tenho total controle das minhas habilidades, não sei se poderei te levar até o meu acampamento sem lhe causar dor.




    - É muito perigoso, você pode acabar morrendo – Disse Marcos.




    - Um manipulador suporta sem problemas, mas uma não modificada, é muito ariscado - Disse Adrian.




    Tudo estava calmo até tiros começarem a surgir na direção dos jovens, eles vinham do prédio em frente, vários homens atirando e gritando, alertando os outros. A escuridão da noite deu lugar a luzes das lanternas e dos tiros que passavam e atingiam o décimo andar do prédio em ruínas.




    - Eu cuido deles - Disse Adrian se preparando para se impulsionar para o prédio à frente.




    O jovem corre em direção a um buraco na janela e salta em direção do prédio, manipulando a gravidade e se projetando contra uma parede acima dos homens que atiravam. Adrian quebra a parede do andar de cima e logo em seguida quebra com um soco uma parte do teto acima dos homens. O teto cai, soterrando a todos; na rua, mais homens armados subiam pelas escadas para os prédios que Jheniffer e Marcos estavam; Adrian viu pela janela, o jovem voltou rápido para junto dos amigos.




    - Não há tempo, vou bloquear a entrada e levar você primeiro, Marcos - Disse Adrian.




    - Está bem, vamos logo, me deixe no acampamento que irei preparar uma equipe para cuidar de Jheniffer quando vocês chegarem - Disse Marcos.




    Adrian corre em direção às escadas onde vários homens armados subiam furiosos; o jovem destrói parte da escada com um soco, impedindo que alcançassem o décimo andar.




    - Jheni, isso vai doer, sinto muito, mas não temos escolha - Disse Adrian.




    - Eu entendo, eu confio em você, rebelde - Disse Jheniffer




    - Adrian, depressa - Gritou Marcos.




    - Certo. Marcos, se prepare - Avisou Adrian.




    Enquanto Marcos se preparava, Adrian pegava um grande pedaço de entulho do que já havia sido parte de uma pilastra que estava próximo a eles.




    - O que você vai fazer com isso? - Perguntou Jheniffer.




    - Vou colocar na entrada, assim os segundos que eu não estiver aqui, ninguém conseguirá entrar – Respondeu Adrian.




    - Ok, então vá em frente - Disse Jheniffer.




    Ela havia ficado surpresa com a força de Adrian naquele momento.




    - Estou pronto - Disse Marcos.




    - Certo. Jheniffer, eu volto logo, não tenha medo, será só por alguns segundos, ok? - Disse Adrian.




    - OK, rebelde não demora, hein? Tenho planos para hoje - Brincou Jheniffer.




    Então Adrian se posiciona numa abertura na parede, ele não conseguia esconder sua preocupação em deixar Jheniffer, mas tinha que ser assim, ele não podia arriscar levá-la primeiro sem ter uma equipe de socorro pronta para o atendimento, ela poderia morrer caso demorasse para ser socorrida. Era muito arriscado o que eles iriam fazer, ele já havia se arriscado muito quando a levou para aquele lugar quando estava desmaiada do choque que sofreu mais cedo. A distância havia sido curta e mesmo assim estressou muito o corpo da jovem.




    - Não se preocupa, cara. Eu vou preparar tudo - Disse Marcos - apenas espere cinco minutos para voltar com ela e tudo estará pronto.




    - Ok, eu confio em você, Marcos - Disse Adrian.




    Então Marcos sobe nas costas de Adrian e com a força de impulsão Adrian dispara em toda a velocidade em direção ao acampamento. Adrian nunca havia voado naquela velocidade, foi tão rápido que quando Marcos deu por si, já estavam no salão principal.




    - Marcos, prepare tudo. Eu já volto - Disse Adrian.




    E em um piscar de olhos Adrian some na noite deixando para trás uma grande cratera no salão principal, seguido de um grande estrondo. Ao mesmo tempo com o barulho, várias pessoas foram ver o que estava acontecendo, Marcos gritava muito.




    - Rápido, rápido. Todos os médicos aqui, tragam uma maca já! - Gritava Marcos.




    Rapidamente os amigos de Marcos, o Dr. e médicos e ajudantes correram até Marcos assustados.




    - Não há tempo para explicar - Gritava Marcos - Adrian está chegando, fiquem prontos.




    - O que houve? - Perguntou Dr. D.




    - Adrian está ferido? - Perguntou Allana.




    - Marcos, onde está Adrian? - Perguntou Dr. D.




    De volta onde estava Jheniffer, Adrian sorri e diz:




    - Eai deu tempo de sentir minha falta?




    Jheniffer sorri para o amigo, o olhar do jovem muda, fica mais sério.




    A jovem não demonstrava, mas não estava nada bem, ela estava queimando de febre e suava muito devido aos ferimentos causados pela viga enferrujada.




    - Agora vem a parte difícil, minha amiga - Disse Adrian.




    - É melhor fazer isso de uma vez - Disse Jheniffer.




    Ela demonstrava confiança, mas por dentro estava com medo, muita coisa havia acontecido em poucas horas; perdeu seu grupo, foi ferida, reencontrou um velho amigo e agora estava preste a passar por algo que poderia matá-la, não havia sido um dia perfeito para ela, afinal.




    Havia muita preocupação por parte de Adrian, ele sabia que não havia outro jeito; se ficasse até de manhã, os ferimentos da jovem poderiam infeccionar, o que seria um grande problema em um mundo onde tudo é muito escasso; encontrar antibiótico estava cada vez mais difícil, quando o jovem se preparava pra pegar sua amiga no colo, uma granada explode no bloqueio que ele havia feito na porta. Todo o prédio treme e o jovem cai no chão atordoado, Adrian tenta chegar até sua amiga que estava atordoada com a explosão




    - Ei, Jheni você está bem? - Perguntou Adrian.




    - Sim, eu estou - Respondeu a jovem.




    Antes mesmo que pudesse levantar, outra granada é jogada, o jovem só teve tempo de agarrar Jheniffer e saltar para o prédio da frente, abraçado com a garota, o jovem se choca com uma parede a quebrando e indo parar dentro do lugar, Jheniffer estava inconsciente com o impacto.




    - Ei, rebelde. Vamos lá, acorde, não faça isso comigo. Vamos! - Dizia Adrian.




    O jovem se levanta, sacode a poeira e pega sua amiga no colo, que estava desacordada. Mais e mais tiros vinham do prédio que os dois deixaram e Adrian sabia que teria que voar o mais rápido que podia, seu corpo não era à prova de bala e caso ele fosse muito devagar, sua amiga poderia ser acertada. O jovem corre em direção a uma janela quebrada enquanto tiros e granadas eram jogadas neles; já de pé, em frente à janela, o jovem começa a manipular a gravidade, quando lança-mísseis são lançados no andar que o jovem estava, destruindo tudo. Adrian pula e no desespero de fugir da destruição, ele exagera em sua manipulação de gravidade indo muito mais rápido do que deveria, deixando para traz o prédio destruído.




    O jovem com sua amiga no colo, percebe que ela está muito febril; parte pelo ferimento, parte pelo estresse da gravidade. Adrian chega bem rápido ao seu acampamento, Marcos estava com todos os médicos e macas, todos prontos para ajudar.




    - O que houve com você? – Perguntou Marcos - Você está ferido e todo sujo.




    - Fomos atacados com granadas e lança-mísseis, aqueles homens queriam vingança e não o mapa de Jheniffer - Disse Adrian.




    Para Jheniffer o impacto da chegada foi algo inexplicável, ela havia acordado com o choque da chegada no acampamento. A jovem gritava de dor e seu ferimento aberto havia se aprofundado muito. Havia muito sangue, todos correm para socorrer a jovem que gritava de dor, enquanto Dr. D e Allana olhavam horrorizados para Adrian, que estava todo sujo pelo sangue de Jheniffer.


  




  

    CAPÍTULO 5.“O PREÇO DA REBELDIA”




    - Você é louco? - Gritava Allana - seu irresponsável.




    - Você passou de todos os limites, meu jovem - Disse Dr. D.




    - Você sumiu, não seguiu minhas ordens e aparece com essa garota ferida, quem é ela? - Perguntou Allana – explique-se.




    - Eu quero que você me conte tudo em detalhes, mas por hora eu irei ver como a jovem está - Disse Dr. D.




    Deixando Adrian e Allana, Dr. D se dirige até a onde a jovem Jheniffer estava sendo cuidada.




    - Allana, foi um acidente, eu não tive a intenção de causar problemas - Dizia Adrian.




    A última coisa que o jovem queria era que a Allana ficasse com raiva dele, os dois se conheciam a algum tempo e Adrian sentia uma forte ligação com a jovem, havia algo muito forte entre eles, mas com toda essa história de Titãs, gigantes, manipuladores, não modificados, acabara que Adrian não tinham tempo para mais nada.




    O que não impedia o jovem Adrian de ficar fascinado sempre que via Allana, uma jovem que acabara de completar seus vinte anos, cabelos longos, liso e ruivo, um vermelho natural, como as chamas. Ela tinha a mesma altura que Adrian, sua pele branca como a neve hipnotizava o jovem e seus olhos azuis faziam com que Allana fosse perfeita aos olhos de Adrian.




    Após contar toda a história para a jovem Allana, os dois sentados no vão de uma antiga escadaria, na parte de fora no segundo andar do prédio no acampamento, Allana apenas se levanta sem falar uma palavra.




    - Allana espere, você não vai dizer nada? - Perguntou Adrian.




    - Você fez mais por essa garota em algumas horas do que já fez por mim durante todo esse tempo que eu estive aqui, você sequer se lembra. - Dizia Allana




    A jovem dá as costas para Adrian e sai andando com os olhos vermelhos em lágrimas, o deixando sozinho na escuridão. Dr. D aparece e chama o jovem:




    - Adrian, venha comigo - Disse Dr. D.




    - Sim, senhor - Respondeu Adrian.




    Os dois vão até Jheniffer, a jovem havia perdido muito sangue, o ferimento já havia sido fechado, mas ela ainda não estava fora de risco.




    - Adrian, essa jovem perdeu muito sangue - Disse Dr. D - ela precisa urgente de uma transfusão, por sorte ela nos disse o seu tipo sanguíneo antes de desmaiar. Seu tipo sanguíneo e muito raro e os únicos aqui que têm o mesmo que ela são você e o pequeno William, mais ele é muito novo para doar sangue.




    - Eu faço a doação. Vamos agora, não percamos mais tempo, Dr. D - Disse Adrian.




    - Ok, vamos preparar tudo - Disse Dr. D.




    Ao longo dos anos eles haviam recuperado vários objetos hospitalares, tudo o que fosse possível usar e reaproveitar eles pegavam e também entre as pessoas no acampamento haviam antigos dentistas, médicos, enfermeiros, todos sobreviventes que em algum momento tiveram o azar de se tornarem manipuladores.




    A noite se estendia e Adrian deitado numa maca ao lado de sua amiga se sentia responsável por ela estar naquela situação. O hospital improvisado ficava dentro de uma grande sala, vários leitos, com outros manipuladores mais jovens que se machucaram treinando ou apenas usando suas manipulações durante o dia a dia. Várias enfermeiras passavam de um lado para o outro, as paredes estavam limpas, apesar das rachaduras, assim como o piso de mármore escuro, lençóis velhos e cobertas hospitalares, juntos em um canto perto de um pequeno armário com vários tipos de medicamentos e seringas. Não havia como não pensar que tudo era culpa dele, talvez se ele não fosse tão imprudente e impulsivo ele teria achando uma melhor forma de ter ajudado a todos no galpão. Havia muita culpa e muito remoço por tudo aquilo no coração do jovem, mesmo com todas as suas habilidades. Adrian sentia que ele poderia fazer mais pelas pessoas fora daquele acampamento, ele deseja tornar o mundo melhor, mesmo que não soubesse como, e na maioria das vezes agindo por impulso, ele sempre buscava ajudar a todos, ainda que suas ações inexperientes causassem problemas.




    Finalmente, algum tempo depois, o jovem adormece enquanto a transfusão era feita.




    No dia seguinte, bem cedo, Adrian ainda na maca ao lado de Jheniffer é acordado por marcos.




    - Cara, estão te esperando lá no salão principal - Disse Marcos com uma expressão de preocupação em seu rosto.




    Ainda sonolento, o jovem se levanta e se lava antes no banheiro particular da sala medica. Adrian sabia que algo de ruim estava para acontecer e não demora em ir até o salão principal onde o Dr. D, Allana, Michelle, Felipe e todos os outros caçadores o aguardavam. Enquanto caminhava pelos corredores do antigo prédio, os outros jovens manipuladores, homens e mulheres viravam a cara para o jovem, alguns amigos e companheiro que agora o tratavam com indiferença. Chegando no salão principal, havia uma cadeira no centro do salão, provavelmente seria um interrogatório, foi o que pensou o jovem.




    - Adrian, sente-se que o interrogatório irá começar - Disse Dr. D rigidamente.




    Todos o olhavam como se ele fosse um criminoso, de certa forma o jovem sabia que havia passado dos limites, “de novo”.




    - Adrian, nos conte tudo o que houve, sem omitir nada - disse Dr. D.




    O jovem contou tudo desde a saída do acampamento, até encontrar o galpão, as pessoas armadas, sua amiga Jheniffer, o que deixou claramente Allana zangada, o jovem contou sobre a foto de JERICÓ e sobre o explorador.




    - Você tem ciência que poderia ter matado todos no galpão, rapaz? - Disse Dr. D.




    - Você pode ter causado uma guerra entre nós, Adrian - Disse Allana.




    - Não foi minha intenção - Disse Adrian.




    - Você arriscou tudo o que temos por causa de uma não modificada - Disse Allana.




    - Eles são humanos, como eu e você - Disse Adrian.




    - Você arriscaria tudo por ela, você arriscaria o acampamento por ela? - Questionava Allana.




    - Eu não estou arriscando nada, só ajudei uma velha amiga - Disse Adrian




    - Chega, vocês dois - Repreendeu Dr. D.




    - Rapaz, provavelmente toda essa história de JERICÓ seja uma farsa - disse Dr. D. - de qualquer forma, assim que sua amiga estiver bem, ela terá que partir.




    Dr. D. ignorou totalmente a história de “JERICÓ”, o que deixou Adrian confuso, Dr. D. era sempre muito racional e sensato.




    - Mas ela não tem para onde ir, você escutou o que acabei de lhe contar? - Disse Adrian nervoso.




    - Sim, mas se há homens armados atrás dela, nossa gente não estará segura enquanto ela estiver aqui - Disse Dr. D.




    - Somos manipuladores - disse Adrian - podemos enfrentar qualquer um.




    - Não somos guerreiros, rapaz, assim que sua amiga estiver bem ela partirá - Disse Dr. D. com autoridade




    - Vocês concordam com isso? - Questionou Adrian olhando para seus amigos




    Todos apenas desviam seus olhares.




    - Allana, Marcos, Michelle... vamos, gente! Felipe? - Perguntava Adrian




    - Sinto muito, AD – Respondeu Michelle.




    - Você não pode fazer isso, Dr. D. - Disse Adrian irritado.




    - Essa é minha decisão final, meu rapaz - Enfatizou Dr. D.




    Havia raiva nos olhos de Adrian, e uma única certeza: ele não deixaria Jheniffer sozinha. Há uma pequena mudança na gravidade a tornando levemente mais pesada.




    - Adrian, não, não torne as coisas ainda mais complicadas – Repreendeu Allana.




    - Entenda, eu faço isso para o bem de todos – Disse Dr. D.




    - Muito bem, assim que ela estiver bem, nós partiremos - Disse Adrian.




    - Nós? - Questionou Marcos.




    - Você não pode fazer isso - Esbravejou Allana, batendo na mesa em sua frente.




    - Você vai dar as costas para os seus, por uma não modificada? – Perguntou Felipe.




    Havia gritos de revolta de todos os caçadores ali no salão principal.




    - Silêncio... - Gritou Dr. D.




    - Rapaz, se você escolher sair e dar as costas para o acampamento, você não será mais bem-vindo aqui. Você está certo disso? - Perguntou Dr. D.




    - Sim - Respondeu Adrian com firmeza.




    - Não faça isso, Adrian - Disse Marcos.




    - Adrian, não - Disse Allana com os olhos vermelhos.




    - São vocês que estão me dando as costas - Disse Adrian.




    - Nós somos sua família, não nos abandone - Dizia Allana com lágrimas em seus olhos.




    Claramente aquilo abalava o coração de Adrian, porém, o jovem sabia que seus amigos estariam seguros no acampamento, já sua amiga Jheniffer estaria totalmente vulnerável sozinha nas cidades antigas.




    - Partirei assim que ela puder andar - Disse Adrian.




    - Se você partir eu nunca irei te perdoar por escolher uma estranha - Disse Allana.




    - Ela não é uma estranha, e assim que eu encontrar JERICÓ eu voltarei e provarei que ela estava certa sobre a cidade - Disse Adrian – eu voltarei para te buscar Allana, eu voltarei por você.




    - Que assim seja, rapaz - Disse Dr. D.




    Os olhos de Allana vermelhos refletiam a raiva pelo jovem ter escolhido partir com sua amiga ao invés de ficar.




    - Adrian, você está, a partir de agora, condenado ao exilio por colocar a vida de todos no acampamento em risco, por colocar o acampamento em uma possível guerra contra os não modificados e por escolher ir contra o seu povo e preferir seguir uma não modificada, eu sinto muito rapaz, mas você conhece as regras - Disse Dr. D.




    Após o fim da reunião, Adrian viu todos os seus amigos lhe darem as costas e viu também Allana enxugar suas lágrimas e o olhar com raiva. Aquilo sem dúvidas acabou com o jovem, o único que veio falar com o jovem foi seu amigo Marcos.




    - Sinto muito, cara - Disse Marcos.




    - Eu também sinto – Respondeu Adrian com a cabeça baixa.




    - Você sabe que eu faria qualquer coisa por você, né? Mas eu não posso te ajudar agora, meu amigo – Se desculpou Marcos.




    - Tudo bem, cara - Disse Adrian.




    - Eu não posso ir com você, meu lugar é aqui - Disse Marcos.




    - Não se preocupe, vamos ficar bem lá fora - Disse Adrian.




    - Você tem certeza? – Perguntou Marcos.




    - Sim, eu sei que vamos - Pensou Adrian.




    - Cara, não esquenta a cabeça com o que Allana disse, ela só está com ciúmes e raiva, isso vai passar - Disse Marcos.




    - Eu espero que sim - Disse Adrian – eu encontrarei Jericó e voltarei para buscá-la, voltarei por todos vocês.




    O jovem sabia no fundo do seu coração que era a decisão correta, ele não tinha arrependimentos, e por mais que toda a aquela situação parecesse ruim, era sua oportunidade de viajar e descobrir como o mundo estava lá fora do acampamento.




    Exatamente três dias se passaram e Jheniffer já estava bem para ir, havia chegado a hora de Adrian deixar seus amigos, havia chegado a hora de Adrian deixa talvez a única pessoa que ele já amou, Allana. Ela não havia falado com ele desde o interrogatório, todos o evitavam, o único que sempre esteve com Adrian foi seu grande amigo Marcos, que agora teria que ver ficar para trás. Adrian não podia esconder a tristeza, mas ao mesmo tempo, ele sabia que era a coisa certa a fazer e ele sabia bem no fundo do seu coração que algo muito grande e importante estava prestes a acontecer em sua vida e que mais uma vez tudo iria mudar.




    Da sacada do antigo prédio o jovem olhava para o deserto ao longe, imaginando sua viagem. Passos firmes vinham em direção do jovem, era o Dr. D.




    - Sinto muito rapaz, não queria que tudo chegasse a esse ponto, mas você sabe que temos regras rígidas aqui que servem para manter a ordem - Disse Dr. D.




    - Sim, eu sei, não se preocupe Dr., eu vou encontrar JERICÓ e voltar para buscar todos vocês. Isso é uma promessa - Disse Adrian.




    O velho homem apenas assentiu com sua cabeça e sentou ao lado do jovem, olhando para o Horizonte vasto do que tinha sobrado das antigas cidades




    - Sabe rapaz, tivemos sorte de sobreviver à destruição daquele dia, sobrevivemos ao vírus, aos terremotos, aos Gigantes e aos Titãs, então não desperdice sua vida parado. Faça algo grande. Viva, viaje, explore, não sabemos quanto tempo nem o que acontecerá no amanhã, apenas viva. Esse é um conselho de um velho para você, rapaz - Disse Dr. D.




    Adrian ficou surpreso com a atitude do Dr., mas ficou feliz em saber que não havia ressentimentos entre eles.




    - Eu prometo que irei voltar de JERICÓ para buscar todos vocês, eu voltarei - Disse Adrian.




    Dr. D. apenas se manteve em silêncio olhando para o deserto do litoral ao longe junto com Adrian.


  




  

    CAPÍTULO 6. “RUMO A JERICÓ”




    Era bem cedo, por volta das 7hs da manhã de um dia claro.




    Adrian e Jheniffer preparavam as mochilas para partirem, os caçadores, a pedido do Dr. D., haviam preparados várias provisões e uma bolsa com primeiros socorros, caso eles fossem precisar durante a viagem.




    Adrian se aprontava em seu antigo quarto com Marcos no acampamento, Jheniffer estava em um quarto logo à frente. Marcos o ajudava em silêncio, havia alguns pôsteres antigos colados na parede suja e rachada; os vidros das janelas estavam quebrados; uma cortina velha cobria a janela; mais pôsteres de bandas e animes que ambos gostavam; no canto do quarto, um beliche bem velho, de repente, Jheniffer bate na porta entreaberta.




    - Rebelde, você tem certeza que quer fazer isso? - Perguntou Jheniffer.




    - Sim, eu tenho - Disse Adrian.




    - Mas são seus amigos, sua família aqui - Disse Jheniffer.




    - Eles vão sobreviver sem mim - Disse Adrian rindo.




    - Não se preocupa Jheni, vou levá-la a Jericó - Disse Adrian.




    - Só estou dizendo que eu me viro sozinha - Disse Jheniffer




    - Relaxa, vai dar tudo certo - Disse Adrian.




    A verdade é que o jovem estava empolgado com a viagem, seria a primeira vez que ele sairia da cidade de Vitória desde que foi até a cidade de Cariacica procurar sua família. Naquela ocasião, Adrian acabou descobrindo de uma forma terrível o que havia acontecido à sua família e seus amigos, a maior parte dos residentes morreram durante a catástrofe. Os que não morreram foram expostos a uma quantidade extrema dos gases tóxicos do vírus roxo, como era chamado. O vírus causou uma infecção e mutação violenta nos sobreviventes, fazendo com que crescessem e se tornassem irracionais e agressivos, os “TITÃS”, o que era um fim terrível. Na busca por sua família, o jovem acabou encontrando sua irmã mais velha e uma prima transformadas em Titãs. Cariacica havia se tornado uma cidade tomada por eles, toda a extensão da cidade que havia se elevado, como uma montanha, tinha se tornado uma prisão para eles, protegendo a todos os que estavam fora da cidade.




    Após esse dia, Adrian nunca mais voltou a Cariacica, não aguentara ver toda a aquela monstruosidade, era doloroso demais.




    - Pronto, amigo. Isso é tudo, está na hora - Disse Adrian.




    - Cara, eu espero mesmo que você saiba o que está fazendo - Disse Marcos.




    - Eu também - Disse Adrian




    - Vamos rebelde, temos muito caminho pela frente - Disse Adrian.




    Enquanto passava pelos corredores, Adrian se lembrou de cada momento ali, aquele lugar havia salvado sua vida, descendo as escadas e passando pelo salão central. Logo na entrada, estavam Dr. D., Michelle e Felipe, seus amigos. Só não estava ali a pessoa que mais importava para o jovem, Allana.




    - Meu jovem, eu sinto muito por isso - Disse Dr. D.




    - Está tudo bem Dr. D., nós vamos ficar bem, eu sei que vamos - Disse Adrian otimista.




    - Tome cuidado AD, não vá fazer besteira - Disse Michelle com os olhos cheios de lágrimas, dando um forte abraço no amigo.




    - Cara, se cuida. E Jheniffer, cuida desse cabeça dura - Disse Felipe.




    - Pode deixar - Disse Jheniffer sorrindo.




    - Eu cuidei para que vocês tivessem tudo o que precisassem, meu rapaz - Disse Dr. D.




    A verdade é que Dr. D. não queria expulsar o jovem, mas haviam regras rígidas naquele local, regras que mantinham a ordem e ele não poderia abrir uma exceção a Adrian, poderia causar uma desordem muito grande com aqueles que seriam contra a não punição.




    - Onde está Allana? - Perguntou Adrian.




    - Ela queria estar aqui, mas tudo isso é demais para ela - Respondeu Michelle.




    - Eu queria me despedir dela, há uma coisa que eu gostaria de dizer - Disse Adrian.




    - Eu sinto muito AD, por vocês dois - Disse Michelle.




    - Eu irei encontrar JERICÓ e voltarei para busca todos vocês e Allana - Disse Adrian.




    - Espero que vocês encontrem o que procuram - Disse Dr. D.




    Marcos estava no canto, calado, ainda não acreditava que seu melhor amigo iria embora e que provavelmente eles nunca mais se veriam.




    - Irmão - falou Adrian a seu amigo.




    - Se cuida, você é o irmão que eu nunca tive, apenas sobreviva a esse mundo louco e um dia a gente se encontra por aí - Disse Adrian.




    Marcos não podia conter as lágrimas em seus olhos vermelhos ao ver seu partir em uma viagem perigosa, havia a chance do jovem nunca mais voltar.




    - Você é meu melhor amigo, meu irmão - dizia Marcos.




    - Se cuida, cara. E não vá fazer besteira por aí, hein? Vamos nos ver de novo - Disse Marcos.




    - Eu prometo a vocês, eu provarei a existência de JERICÓ e voltarei em segurança. E Michelle, diga a Allana que eu sinto muito e que assim que puder eu volto.




    Enquanto Adrian e Jheniffer se distanciavam do acampamento, Adrian viu da sacada, no segundo andar do prédio em ruinas Allana chorando. Aquilo pesou o coração do jovem, mas ele agora tinha uma missão em sua mente, o jovem queria provar a existência de Jericó e mais do que isso, ele pretendia voltar e buscar a todos para viverem em paz na cidade. Se tudo o que Jheniffer contara fosse verdade, finalmente eles teriam um pouco de paz e tranquilidade daquilo tudo.




    Os dois andaram o dia todo, passando por dentro da cidade velha sob as ruinas, vegetação e vários carros destruídos. Eles acamparam em um antigo shopping, no que fora a serra, o shopping estava vazio e completamente saqueado.




    - Bom, vamos olhar o mapa e traçar uma rota mais segura até a cidade - Disse Adrian.




    - O Sr Jhulian (o explorador) nos disse que se formos pelo litoral será mais seguro, evitando os centros onde há um acampamento de gigantes e vários acampamentos de mercenários e comerciantes de escravos - explicou Jheniffer.




    Toda a faixa do litoral agora era como um grande deserto, só havia areia, barcos e navios velhos, provavelmente havia alguma barreira que impedia a água do mar de entrar no antigo litoral, talvez continentes inteiros formando essa barreira. Já que não se sabia como estava o mundo atual, Jheniffer havia dito que seguindo esse caminho iriam direto para onde diziam ser o campo dos Titãs, mas isso até então era só especulação.




    - Ok rebelde, seu amigo explorador levou meses para chega a Jericó de moto, isso que disse que no caminho ele encontrou postos de gasolinas antigos que não haviam sido saqueados ou que ele levou consigo garrafas de gasolina, ou o mais provável, é que tenha parado em vários acampamentos pelo caminho. De qualquer forma, será uma viagem longa e sugiro que a gente se desvie do caminho uma vez por dia para irmos até as novas cidades, o que será muito perigoso, uma vez que não sabemos que tipo de pessoas vivem lá - Disse Adrian preocupado.
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